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No Brasil, nos últimos 10 anos, o número de empresas habilitadas a registrar produtos de 

base biológica saltou de algumas dezenas para mais de 150. Segundo o Radar AgTech 

(Dias et al., 2019), em 2020 foram iniciadas 200 startups ligadas ao agronegócio no Brasil 

e 78 destas, relacionadas aos bioinsumos7. O volume de vendas de bioinsumos também 

aumentou. Por exemplo, as vendas de inoculantes (produtos contendo bactérias 

promotoras de crescimento de plantas, como os fixadores de nitrogênio), duplicaram 

nesse período (2010–2020), em especial para a cultura da soja, que representou cerca 

de 90% do consumo. A produção de bioinsumos tem como pressuposto o uso de recursos 

biológicos renováveis aproveitando o potencial da biodiversidade brasileira como 

matéria-prima. A substituição, diminuição ou eliminação da dependência por produtos 

de origem fóssil é parte da estratégia para o desenvolvimento de bioinsumos com 

impactos nas cadeias produtivas e é, um aliado para o desenvolvimento da economia 

verde. O uso combinado de componentes vivos e moléculas, assim como de 

microrganismos multifuncionais e de comunidades (naturais e sintéticas), a partir da 

análise de microbiomas, tem mostrado resultados promissores. 

Tradicionalmente produzidos pelo setor industrial, os bioinsumos possuem uma vertente 

mais recente por meio da produção em biofábricas instaladas nas próprias fazendas, 

representando um campo abrangente de ações visando facilitar o acesso do produtor a 

tecnologias e produtos que tornem a atividade agrícola sustentável em todos os 

aspectos. Seja qual for a forma de produção de um bioinsumo, é obrigatório garantir a 

qualidade e eficácia deles, bem como tomar medidas sanitárias e de boas práticas de 

fabricação e de uso seguro. 

Os avanços permitiram apontar os benefícios econômicos como, por exemplo, nos 

inoculantes para a cultura da soja, conforme o Balanço Social da Embrapa. Ao mesmo 

tempo é cada vez mais necessária a intensificação de parcerias público-privadas, em 

redes de cooperação (nacional e internacional), como as Instituições Científicas, 

Tecnológicas e de Inovação (ICTs), academia, terceiro setor e governo, alicerçadas na 

promoção de assistência rural. Nesse âmbito, há campo fértil para o empreendedorismo 

e para a inovação científica e tecnológica, gerando empregos, renda e assegurando um 

agro cada vez mais sustentável. 

Megatendência Biorrevolução https://www.embrapa.br/visao-de-futuro 
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Embora a produção de bioinsumos seja relevante para toda a agricultura brasileira, 

existem determinados setores de particular interesse. Destaca-se a agricultura orgânica 

e familiar, em razão do potencial que esses produtos têm de contribuir para a redução 

da dependência dos produtores rurais em relação aos insumos importados e à ampliação 

da oferta de matéria-prima para o setor (Brasil, 2020).   
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